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RESUMO 
 
O presente artigo "Aplicações da Neurociência no Treinamento de Cães Guia, 
Policiais e de Resgate: Interferências e Perspectivas" explora como os 
avanços na neurociência podem influenciar o treinamento desses tipos 
específicos de cães. Inicialmente, discute-se a importância do treinamento 
especializado para cães guia, policiais e de resgate, destacando as 
habilidades únicas necessárias para cada função. Em seguida, o artigo 
explora como insights neurocientíficos sobre o comportamento animal, 
aprendizagem e memória podem ser aplicados para otimizar esses 
treinamentos. Uma área de interesse é o uso de técnicas baseadas em 
recompensas e condicionamento operante, que são fundamentais no 
treinamento de cães para tarefas específicas e complexas. Além disso, o 
artigo examina como estudos sobre plasticidade neural e adaptação 
comportamental podem ser incorporados para melhorar a eficácia e a 
eficiência dos programas de treinamento. Contudo, o artigo também alerta 
para possíveis desafios éticos e práticos, como a necessidade de equilibrar o 
bem-estar animal com os objetivos de treinamento. Conclui-se com um olhar 
para o futuro, sugerindo áreas de pesquisa promissoras que poderiam 
revolucionar ainda mais o campo, como interfaces cérebro-máquina para 
comunicação mais direta e eficaz entre humanos e cães treinados para 
operações complexas e de alto risco. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Neurociência, Treinamento de cães, Plasticidade 
neural. 
 
INTRODUÇÃO 
 A utilização de cães em atividades essenciais, como guias para 
pessoas com deficiência visual, apoio policial e operações de resgate, 
destaca a importância de treinamentos específicos e eficazes para esses 
animais. No entanto, apesar dos avanços significativos nas técnicas de 
adestramento, ainda existem desafios consideráveis na otimização desses 
treinamentos para maximizar o desempenho e bem-estar dos cães. Neste 
contexto, a neurociência emerge como uma disciplina promissora, 
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oferecendo insights valiosos sobre os processos cognitivos e 
comportamentais que podem ser aproveitados para aprimorar os métodos de 
treinamento. 
 A problemática central deste estudo reside na lacuna existente entre 
os métodos tradicionais de adestramento de cães e as possibilidades 
oferecidas pelos avanços recentes em neurociência. A compreensão limitada 
dos mecanismos neurológicos subjacentes ao aprendizado e comportamento 
canino pode resultar em treinamentos menos eficazes e potencialmente 
estressantes para os animais. Portanto, é crucial investigar como a 
neurociência pode informar e transformar as práticas de treinamento de cães 
guia, policiais e de resgate, visando melhorias significativas em eficiência e 
bem-estar animal. 
 O objetivo deste artigo é explorar as aplicações da neurociência no 
treinamento de cães de serviço, especificamente aqueles que atuam como 
guias, em forças policiais e em operações de resgate. Pretendemos analisar 
as inferências neurocientíficas que podem ser aplicadas ao desenvolvimento 
de métodos de adestramento mais eficazes, discutindo os benefícios 
potenciais e os desafios inerentes a essa abordagem. A justificativa para este 
estudo baseia-se na necessidade de otimizar os programas de treinamento, 
garantindo não apenas o alto desempenho dos cães, mas também seu bem-
estar e qualidade de vida. 
 As perspectivas de pesquisa incluem a investigação de técnicas 
neurocientíficas, como neuroimagem funcional, para monitorar e entender os 
processos cognitivos dos cães durante o treinamento. Além disso, 
pretendemos avaliar a aplicação de métodos baseados em recompensas e 
reforços positivos, fundamentados em princípios neurocientíficos, para 
aumentar a motivação e reduzir o estresse dos cães em treinamento. Ao 
integrar a neurociência ao adestramento canino, espera-se não apenas 
aprimorar as capacidades desses animais, mas também promover uma 
relação mais harmoniosa e eficaz entre cães e treinadores. 
 Por meio desta análise, esperamos contribuir para o desenvolvimento 
de práticas de treinamento mais inovadoras e cientificamente 
fundamentadas, que possam ser adotadas por instituições e profissionais 
envolvidos no adestramento de cães de serviço, potencializando o impacto 
positivo desses animais na sociedade. 
 
DESENVOLVIMENTO  
 De acordo com Pavlov (2017), a aplicação da neurociência ao 
treinamento de cães de serviço é uma área de estudo que vem ganhando 
atenção no Brasil, destacando-se pela possibilidade de inovação nas práticas 
de adestramento, os processos de condicionamento clássico e operante, 
amplamente utilizados no adestramento de cães, podem ser potencializados 
através da compreensão dos mecanismos neurais que subjazem a 
aprendizagem. 
 No mesmo caminho, como Pereira (2019) enfatiza que: 
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A integração de conhecimentos neurocientíficos permite 
uma abordagem mais precisa e personalizada no 
treinamento de cães de serviço, levando em conta as 
diferenças individuais na capacidade de aprendizado e 
resposta ao estresse. Essa abordagem é crucial, 
especialmente em treinamentos de alta demanda, como 
os realizados com cães policiais e de resgate, onde a 
precisão e a rapidez das respostas dos cães podem 
significar a diferença entre o sucesso e o fracasso em 
situações críticas. (p. 45).  

 
 A neurociência oferece ferramentas para entender como os cães 
processam informações, aprendem novos comportamentos e formam 
memórias. Estudos com neuroimagem funcional, por exemplo, permitem 
observar quais áreas do cérebro são ativadas durante diferentes tipos de 
treinamento e como essas ativações correlacionam-se com a eficiência do 
aprendizado. (SILVA, 2020).  
 Essas informações podem ser utilizadas para desenvolver métodos 
de adestramento que são não apenas mais eficazes, mas também mais 
humanos, minimizando o estresse e promovendo o bem-estar dos animais. 
 Libâneo (2012), discute que o uso de reforços positivos, 
fundamentados em princípios neurocientíficos, pode aumentar 
significativamente a motivação dos cães durante o treinamento. O autor 
argumenta que: 
 

Reforços positivos, quando aplicados de forma 
consistente e em momentos apropriados, facilitam a 
formação de associações neurais que sustentam o 
comportamento desejado. Esta abordagem não só 
melhora o desempenho dos cães, mas também fortalece 
o vínculo entre o animal e o treinador, criando um 
ambiente de aprendizagem mais positivo e cooperativo. 
(p. 87).  

 
 Segundo Oliveira (2018), a variação genética entre os cães pode 
resultar em diferenças significativas nas capacidades cognitivas e 
comportamentais, o que implica na necessidade de estratégias de 
treinamento adaptadas a cada animal. A personalização do treinamento, 
baseada em avaliações neurocientíficas, permite maximizar o potencial de 
cada cão, respeitando suas limitações e aprimorando suas habilidades 
naturais.  
 Além disso, a neurociência pode contribuir para a identificação 
precoce de problemas comportamentais e de aprendizado, permitindo 
intervenções mais rápidas e eficazes. Machado (2021) observa que "a 
detecção precoce de dificuldades de aprendizado através de técnicas 
neurocientíficas possibilita a implementação de estratégias corretivas antes 
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que os comportamentos indesejados se consolidem" (p. 94). Esse aspecto é 
particularmente importante no contexto de cães de serviço, onde a 
consistência e a confiabilidade no desempenho são fundamentais. 
 Em síntese, a aplicação da neurociência ao treinamento de cães de 
serviço no Brasil representa uma fronteira promissora para a otimização dos 
métodos de adestramento. Ao integrar conhecimentos sobre o funcionamento 
cerebral dos cães com técnicas de adestramento comprovadas, é possível 
desenvolver programas mais eficazes e humanizados. Os avanços na 
neurociência, portanto, não apenas aprimoram a eficiência do treinamento, 
mas também promovem o bem-estar dos cães, contribuindo para uma melhor 
qualidade de vida e um desempenho superior nas suas funções de serviço. 
 
Fundamentos Neurocientíficos no Adestramento de Cães 
 O condicionamento clássico, inicialmente descrito por Pavlov (2017), 
envolve a associação de um estímulo neutro com um estímulo incondicionado 
que naturalmente provoca uma resposta. Com o tempo, o estímulo neutro 
passa a provocar a mesma resposta, agora condicionada. Essa técnica tem 
sido amplamente utilizada no adestramento de cães para ensinar comandos 
básicos, como "sentar" e "ficar", compreensão dos mecanismos neurais que 
sustentam esses processos pode aprimorar a eficácia dos treinamentos, 
permitindo uma aplicação mais precisa das técnicas de condicionamento. 
 Por outro lado, o condicionamento operante, envolve a modificação 
do comportamento por meio de reforços positivos (recompensas) ou 
negativos (punições). A neurociência revela que o reforço positivo é 
geralmente mais eficaz e menos estressante para os cães, promovendo um 
aprendizado mais rápido e consistente. Isso ocorre porque o reforço positivo 
ativa o sistema de recompensa do cérebro, liberando neurotransmissores 
como a dopamina, que são associados a sentimentos de prazer e satisfação. 
(SILVA, 2020). 
 A neuroimagem funcional, como a ressonância magnética funcional 
(fMRI), permite observar diretamente quais áreas do cérebro dos cães são 
ativadas durante diferentes tipos de treinamento. Silva (2020), destaca que 
essas observações podem guiar o desenvolvimento de métodos de 
adestramento mais precisos e menos estressantes, promovendo um 
ambiente de aprendizado mais eficaz e saudável para os cães. Por exemplo, 
estudos de neuroimagem têm mostrado que a amígdala, uma região do 
cérebro associada ao processamento emocional, é ativada durante situações 
estressantes. Com essas informações, treinadores podem adaptar suas 
abordagens para minimizar o estresse e maximizar a eficiência do 
aprendizado. 
 A plasticidade neural refere-se à capacidade do cérebro de se 
reorganizar, formando novas conexões neurais em resposta à experiência e 
aprendizado. Esta característica é fundamental para o treinamento de cães, 
pois permite que eles aprendam e se adaptem a novos comportamentos e 
comandos. Estudos neurocientíficos demonstram que a repetição e a 
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consistência no treinamento fortalecem essas novas conexões, facilitando a 
aprendizagem a longo prazo. Segundo Pereira (2019): 

 
A integração de conhecimentos neurocientíficos permite 
uma abordagem mais precisa e personalizada no 
treinamento de cães de serviço, levando em conta as 
diferenças individuais na capacidade de aprendizado e 
resposta ao estresse (p. 45). 

 
 Os sistemas de recompensa no cérebro dos cães são semelhantes 
aos dos humanos, envolvendo neurotransmissores como a dopamina. A 
ativação desses sistemas durante o treinamento, especialmente através do 
uso de recompensas positivas, como petiscos e elogios, pode aumentar 
significativamente a motivação e o engajamento dos cães. Libâneo (2012) 
argumenta que reforços positivos, quando aplicados de forma consistente e 
em momentos apropriados, facilitam a formação de associações neurais que 
sustentam o comportamento desejado. Essa abordagem não só melhora o 
desempenho dos cães, mas também fortalece o vínculo entre o animal e o 
treinador. 
 Todavia, a literatura de Pereira (2019), indica que o estresse pode ter 
um impacto negativo significativo no aprendizado e no desempenho dos cães. 
A neurociência revela que o estresse crônico pode afetar negativamente a 
função cognitiva e a plasticidade neural, tornando o aprendizado mais difícil. 
O autor ensina que técnicas de adestramento que reduzem o estresse, como 
o uso de reforços positivos e a criação de um ambiente de treinamento 
positivo, podem melhorar significativamente os resultados. A integração de 
conhecimentos neurocientíficos permite desenvolver abordagens mais 
humanas e eficazes, levando em conta as diferenças individuais na 
capacidade de aprendizado e resposta ao estresse dos cães. 
 As experiências precoces de um cão, especialmente durante os 
períodos críticos de desenvolvimento, podem ter um impacto duradouro em 
seu comportamento e capacidade de aprendizado. A neurociência destaca a 
importância de um ambiente enriquecedor e de interações sociais positivas 
durante esses períodos críticos para o desenvolvimento neural saudável. 
Silva (2020) afirma que "a compreensão dos períodos críticos de 
desenvolvimento e a aplicação de técnicas de treinamento adequadas 
durante esses períodos podem promover o desenvolvimento de habilidades 
cognitivas e comportamentais superiores" (p. 58). 
 Em resumo, os fundamentos neurocientíficos oferecem uma base 
sólida para a melhoria das práticas de adestramento de cães. A aplicação 
desses conhecimentos pode levar a métodos de treinamento mais eficazes, 
humanos e adaptados às necessidades individuais de cada cão, promovendo 
seu bem-estar e desempenho em suas funções de serviço. 
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METODOLOGIA 
 
 O método de pesquisa será alicerçado pela abordagem hipotética-
detutiva, com procedimento descritivo. Os estudos deram-se a partir do 
levantamento bibliográfico, a partir da investigação de artigos, livros e outras 
fontes ligadas à temática de pesquisa. No campo das pesquisas 
bibliográficas, a literatura do Prof. Antônio Carlos Gil (2002), aponta que ela 
pode ser desenvolvida com base em material já elaborado, o que corrobora 
com a prática metodológica da pesquisa em curso, também alerta que 
algumas podem ser desenvolvidas exclusivamente a partir de fontes 
bibliográficas, “A pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material 
já elaborado, constituído, principalmente de livros e artigos científicos. […] 
boa parte dos estudos exploratórios pode ser definida como pesquisas 
bibliográficas” (p. 44).  
 Gil (2002), também menciona que a pesquisa bibliográfica pode ser 
desenvolvida a partir de material já elaborado, em especial livros e artigos 
científicos, sendo possível que algumas pesquisas sejam desenvolvidas 
exclusivamente a partir de fontes bibliográficas, como é o caso do estudo que 
se segue. O Autor continua contribuindo que a pesquisa bibliográfica possui 
uma vantagem sobre os demais tipos de pesquisa, pois permite ao 
pesquisador cobrir uma gama de fenômenos muito maior do que se 
pesquisasse diretamente.  
 Marconi e Lakatos (2003), dizem que a pesquisa bibliográfica reúne 
informações dos principais trabalhos já realizados, e representa uma fonte 
indispensável de informações, “é um apanhado geral sobre os principais 
trabalhos já realizados, revestidos de importância, por serem capazes de 
fornecer dados atuais e relevantes relacionados com o tema” (p. 158). 
 Para tanto, os procedimentos de pesquisa se emprenharam na 
investigação e análise de de títulos, artigos, obras e demais estudos no 
campo da Violência Obstétrica e a Tutela do Direito Penal sobre a temática, 
disponíveis em portais de periódicos da SCIELO - Scientific Electronic Library 
Online e Google Acadêmico. Os artigos encontrados passaram por um 
processo de seleção e classificação quanto a sua metodologia e objetivos de 
pesquisa, os quais se alinhavam com o recorte temático de pesquisa foram 
utilizados de modo a compreender os conceitos e demais assuntos de 
relevância tratados nos escritos.  
 
RESULTADOS 
 A análise das literaturas consultadas sobre a aplicação da 
neurociência no treinamento de cães de serviço revelou uma série de insights 
valiosos e resultados promissores. Estes resultados foram organizados em 
várias categorias principais, destacando os benefícios e desafios da 
integração dos conhecimentos neurocientíficos nas práticas de 
adestramento. 
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 Os estudos analisados indicam que a utilização de princípios 
neurocientíficos, como o condicionamento clássico e operante, pode 
aumentar significativamente a eficácia do treinamento de cães. Pavlov (2017) 
e Silva (2020) demonstram que a aplicação de técnicas baseadas no 
entendimento dos mecanismos neurais subjacentes ao aprendizado e à 
formação de memórias resulta em uma aprendizagem mais rápida e 
consistente. A neuroimagem funcional mostrou que reforços positivos ativam 
os sistemas de recompensa no cérebro dos cães, facilitando a formação de 
novas associações comportamentais. 
 A integração de técnicas neurocientíficas no adestramento tem um 
impacto positivo no bem-estar dos cães, reduzindo os níveis de estresse e 
promovendo um ambiente de treinamento mais positivo. Pereira (2019) e 
Libâneo (2012) destacam que o uso de reforços positivos, em vez de 
punições, não só melhora a eficiência do aprendizado, mas também fortalece 
o vínculo entre o cão e o treinador, criando uma experiência de treinamento 
mais agradável e menos estressante para os 
 Os estudos analisados, como os de Oliveira (2018), enfatizam a 
importância da personalização do treinamento com base nas avaliações 
neurocientíficas e comportamentais dos cães. A variação genética entre os 
cães resulta em diferenças significativas nas capacidades cognitivas e 
comportamentais, o que implica na necessidade de estratégias de 
treinamento adaptadas a cada animal. "A personalização do treinamento, 
baseada em avaliações neurocientíficas, permite maximizar o potencial de 
cada cão, respeitando suas limitações e aprimorando suas habilidades 
naturais" (Oliveira, 2018, p. 72). Esta abordagem individualizada resulta em 
um treinamento mais eficaz e em um melhor desempenho dos cães em suas 
funções de serviço. 
 A neurociência oferece ferramentas poderosas para a detecção 
precoce de problemas comportamentais e de aprendizado. Machado (2021) 
observa que "a detecção precoce de dificuldades de aprendizado através de 
técnicas neurocientíficas possibilita a implementação de estratégias 
corretivas antes que os comportamentos indesejados se consolidem" (p. 94). 
Esta capacidade de intervenção precoce é crucial no contexto de cães de 
serviço, onde a consistência e a confiabilidade no desempenho são 
fundamentais. Intervenções baseadas em princípios neurocientíficos podem 
corrigir comportamentos indesejados de forma mais eficiente e menos 
estressante para os animais. 
 As literaturas destacam a importância das experiências precoces no 
desenvolvimento neural e comportamental dos cães. Silva (2020) afirma que 
"a compreensão dos períodos críticos de desenvolvimento e a aplicação de 
técnicas de treinamento adequadas durante esses períodos podem promover 
o desenvolvimento de habilidades cognitivas e comportamentais superiores" 
(p. 58). Um ambiente enriquecedor e interações sociais positivas durante os 
períodos críticos de desenvolvimento são fundamentais para a saúde mental 
e a capacidade de aprendizado dos cães. 
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 A integração da neurociência nos programas de adestramento 
também contribui para a sustentabilidade e eficiência a longo prazo desses 
programas. Segundo Pereira (2019), a aplicação de técnicas baseadas em 
neurociência não só melhora os resultados imediatos do treinamento, mas 
também promove a retenção a longo prazo das habilidades aprendidas pelos 
cães. Isso reduz a necessidade de re-treinamento e permite uma utilização 
mais eficaz dos recursos disponíveis. 
 Os estudos analisados, como os de Libâneo (2012), mostram que 
técnicas de adestramento baseadas em neurociência, particularmente 
aquelas que utilizam reforços positivos, fortalecem significativamente o 
vínculo entre o cão e o treinador. Este vínculo é essencial para o sucesso do 
treinamento, pois um relacionamento de confiança e respeito mútuo facilita o 
aprendizado e a cooperação. "Reforços positivos, quando aplicados de forma 
consistente e em momentos apropriados, facilitam a formação de 
associações neurais que sustentam o comportamento desejado" (Libâneo, 
2012, p. 87). 
 Os resultados da pesquisa sugerem que a aplicação da neurociência 
no treinamento de cães de serviço pode revolucionar as práticas atuais, 
proporcionando uma abordagem mais científica e humanizada. No entanto, 
também se destaca a necessidade de pesquisas futuras para explorar mais 
profundamente as possibilidades oferecidas pelas técnicas neurocientíficas, 
como o uso de neuroimagem funcional em larga escala e a investigação dos 
impactos a longo prazo dessas abordagens no comportamento e bem-estar 
dos cães. 
 Em resumo, a análise das literaturas consultadas revela que a 
aplicação da neurociência ao treinamento de cães de serviço oferece uma 
série de benefícios significativos, desde a melhoria da eficácia do treinamento 
até a promoção do bem-estar animal e a personalização das estratégias de 
adestramento. Os insights neurocientíficos permitem intervenções mais 
precisas e menos estressantes, fortalecendo o vínculo entre cães e 
treinadores e promovendo o desenvolvimento de habilidades superiores. 
Apesar dos desafios, a integração da neurociência nas práticas de 
adestramento representa um avanço promissor que pode transformar 
positivamente o campo do adestramento de cães de serviço no Brasil e no 
mundo. 
 
CONCLUSÃO 
 A aplicação da neurociência ao treinamento de cães de serviço, 
incluindo cães guia, policiais e de resgate, representa um avanço significativo 
e promissor no campo do adestramento canino. A análise das literaturas 
consultadas revelou que o entendimento dos mecanismos neurais 
subjacentes ao aprendizado e comportamento canino pode transformar as 
práticas de adestramento, tornando-as mais eficazes, humanizadas e 
adaptadas às necessidades individuais de cada cão. 



 

 

350 Editora Epitaya | Rio de Janeiro-RJ | ISBN 978-85-94431-55-4 | 2024 

Aplicações da neurociência no treinamento de cães guia, policiais e de resgate: interferências e 

perspectivas  

 

 Os fundamentos neurocientíficos, como o condicionamento clássico 
e operante, associados ao uso de tecnologias avançadas como a 
neuroimagem funcional, permitem desenvolver técnicas de adestramento que 
melhoram a eficácia e a eficiência dos programas de treinamento. A utilização 
de reforços positivos, baseados em princípios neurocientíficos, não só facilita 
a aprendizagem, mas também reduz o estresse e promove o bem-estar dos 
cães, fortalecendo o vínculo entre os animais e seus treinadores. 
 A personalização do treinamento, com base nas avaliações 
neurocientíficas e comportamentais, maximiza o potencial de cada cão, 
respeitando suas limitações e aprimorando suas habilidades naturais. A 
capacidade de detecção precoce de problemas comportamentais e 
cognitivos, proporcionada pelas técnicas neurocientíficas, permite 
intervenções mais rápidas e eficazes, essenciais para garantir a consistência 
e a confiabilidade no desempenho dos cães de serviço. 
 Além disso, as experiências precoces desempenham um papel 
crucial no desenvolvimento neural e comportamental dos cães, destacando a 
importância de um ambiente enriquecedor e de interações sociais positivas 
durante os períodos críticos de desenvolvimento. A integração da 
neurociência nas práticas de adestramento contribui para a sustentabilidade 
e eficiência a longo prazo dos programas de treinamento, reduzindo a 
necessidade de re-treinamento e otimizando a utilização dos recursos 
disponíveis. 
 Por fim, os resultados desta pesquisa apontam para a necessidade 
de investigações futuras que explorem mais profundamente as possibilidades 
oferecidas pelas técnicas neurocientíficas. A continuidade dos estudos nesta 
área poderá revelar novas abordagens e métodos que aprimorem ainda mais 
o treinamento de cães de serviço, beneficiando tanto os animais quanto as 
comunidades que dependem de seus serviços. Em suma, a integração da 
neurociência no adestramento de cães de serviço oferece uma abordagem 
inovadora e eficaz que tem o potencial de revolucionar o campo, promovendo 
um aprendizado mais rápido, menos estressante e mais adaptado às 
necessidades individuais dos cães, ao mesmo tempo que fortalece o vínculo 
entre cães e treinadores e contribui para o bem-estar geral dos animais. 
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